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Patrones Graduables M A R T I 
P A T R O N E S TIPO P E R M A N E N T E S 

Para cuando en talleres o fábricas de prendas de vestir se ha de 
cortar por tallas, o cuando no le es posible a la cortadora tomar las 
medidas a la dienta, o bien si en las propias prendas no puede o 
quiere tomarse las medidas a sí misma, con los Patrones Tipo gra­
duables Martí, se ahorra el tomar medidas y el trazo del patrón 
t ipo, pues calcando del patrón graduable la talla conveniente, en un 
instante se transforma según el modelo deseado. 

Se entiende que el utilizar los patrones tipo graduables, no evita 
el estudio del corte matemático de patrones tipo del método, con 
todas las medidas necesarias, pues éste es de rigor en el estudio 
profesional, sin el cual no serían aprobados los ejercicios a las aspi­
rantes de profesora. 

La introducción de los Patrones Graduables Martí en el método 
de enseñanza, combinados con el sistema de Transformación, es sólo 
para dar a la cortadora todos los medios que necesita para salir 
airosa de cualquier cargo que ocupe, pues si con el corte matemá­
tico Martí puede situarse como buena cortadora de trajes a medida, 
con los Patrones Tipo Graduables Martí puede obtener el mayor 
rendimiento como cortadora en grandes empresas de producción. 

Precio de los Pat rones tipo graduables Martí 
Patrones tipo permanentes para Señora 

Patrón tipo dos entalles, entallado y semi-entallado, para toda clase 
de chaquetas, trajes manteau, redingotes, etc., manga y cuello 
correspondiente, plancha doble, Ptas. 5'— Certificado, Ptas 5'50 

Patrón tipo flojo o recto, con dos delanteros, uno con pinza de pecho 
y otro sin ella, para toda clase de trajes, batas, abrigos, etc., 
plancha doble Ptas. 5 ' - Certificado, Ptas. 5'50 

Patrón tipo de pantalón . . . . 2'60 » - 3 * -
Patrón tipo para niños de ambos sexos para vestidos y abrigos. 

Ptas. 2'50 Certificado, Ptas. 3 ' -
Patrón t ipo para pantalones para niños » 2'50 v » 3' — 

Todos los patrones citados, son transformables con admirable 
rapidez en toda clase de prendas de Modistería, Lencería y Sastre­
ría para Señoras y Niños, por el sistema de Transformación expuesto 
en el MÉTODO DE CORTE SISTEMA MARTÍ y en las lecciones 
de esta publicación. 

Ì Î ¡ D É L O S 
Esta publicación ha sido creada exclusivamente para facilitar a 

las discípulas del Método de Corte sistema Martí todos los elemen­
tos de cultura necesarios, con las mejores creaciones de la alta 
costura. No se vende pues por números sueltos. La suscripción ha 
de ser por un año a 12 pesetas anuales. Extranjero, 15 pesetas. 

Cada número contiene una colección de modelos, los dibujos 
tamaño natural de los que son bordados o decorados y las lecciones 
de corte de las ideas nuevas que la moda establece. 

Las suscriptoras podrán coleccionar los números para archivarlos 
anualmente, pues su contenido es de utilidad permanente y cada 
colección anual de 12 números constituirá una nueva obra de 
consulta. 

Entre dichos números habrá dos al año dedicados exclusiva­
mente a lencería para señoras y trajes para niños de ambos sexos. 

» • 

Dirigir los pedidos con su importe en letra, earta-orden, sobre-monedero o giro postal • la 

C E N T R A L DE C O R T E MARTI 
- I N S T I T U T O I N T E R N A C I O N A L -

P a s e o d e Grac ia , 42 , B A R C E L O N A - Teléfono 1 6 6 4 1 
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í í . ° l . T r a j e d o s pie/.as 
m a r r ó n d o r a d o . G i 

C o r l e . B l u s a patrÓB.^tT5Jo c o n d e 

p l i e g u e c i t o s , m a n g a l ip i ^ -XJ l f i l 

c l o n a n d o e l c a n e s ú , i n t e r c a l a n ' 

' s a f a i n e 

__jeí«3íéberá «on 
patroneo jo s e c -

, - - - , _ e n c u y o s 

m e d i o s p l i e g u e s s e o c u l t a r á n l a s c o s t u r a s , c o r t a n d o l a p a r t e p o s t e r i o r v p i e z a s 

l a t e r a l e s d e u n a s o l a p i e z a . 
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N . ' a T r a j e d o s p i e z a s e n C r e p e l l a v e r d e p á l i d o p a r a l a f a l d a , y d e T r i c o t 

v e r d e p á l i d o , v e r d e m e d i a n o , y v e r d e o s c u r o p a r a e l S u é t e r . 

C o r t e . P a t r ó n flojo c o n d e l a n t e r o d e p i n z a , la c u a l se e m b e b e r á c o n p l i e ­

g u e c i t o s , m a n g a t i p o , c u e l l o r e c t i l í n e o a l bies. E l p a t r o n e e r e p a r t e e n c i n c o 

s e c c i o n e s , e n l a c o r r e s p o n d i e n t e a l p a ñ o d e l a n t e r o s e l e a b r e n c o r t e s p a r a l os 

g o d e t s . 
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N . " 3 . T r a j e d e S p o r t D i a g o n a 

c o n t r a r i o . 

C o r t « . P a t r ó n flojo, seccióna^¿' 'un^BgcOjjaf l*-erWCjo 

g o d e t s e n el l a l d ó n p a r a l a f a L i a e ñ fOTtoa^ l a c u a l 

M a n g a t i p o , t i r a s a l bies, 

— 

j e n d o 

t i e ra lea . 
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N . " 4 . T r a j e d e l a n a v e r d e , a d o r n a d o d e g a l o n e s d e l m i s m o t o n o . 

C o r t e . P a t r ó n flojo s e c c i o n a d o e n f o r m a d e c a n e s ú , c o p i a n d o e l r e s t o e n 

t e l a p l e g a d a . M a n g a t i p o C u e l l o r e c t o . 
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N . " 6 . T r a j e d e c r e s p ó n a z u l p a s t e l , a d o r n a d o d e peo j i éBos p l ia^d^> i^Fa ld<p 

< - o r t e . P a t r ó n flojo s e c c i o n a d o e n \^,MAveK'Z^rm^^<;i^^rA^i^S:e¡\.'ti.Sy 

d e l a n t e , c o p i a n d o e n t e l a p l e g a d a l^- 'J íar te —Kra»s5^£rnoSftC^£BelSfe74;'*eHtJ^ 

c h a i r e c t i l í n e o c o r t a d o e l bies. 
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N . " 6 T r a j e d e c r e s p ó n b e i g e , a d o r n a d o d e t r e s g r a n d e s p l i e g u e s . C o r b a t a d e 

t e r c i o p e l o n e g r o . 

C o r t e . P a t r ó n flojo p a r a l a b l u s a , c o n d e l a n t e r o d e p i n z a , l a c u a l s e e m ­

b e b e c o n p l i e g u e c i t o s , m a n g a t i p o F a l d a c o r t a d a c o n el f a l d ó n d e ! j a t r ó n flojo, 

i n t e r c a l a n d o d o s p l i e g u e s e n el d e l a n t e r o , en c u j ' o s m e d i o s p l i e g u e s s e o c u l t a n 

l a s c o s t u r a s , c o r t a n d o l a p a r t e p o s t e r i o r y p i n z a s l a t e r a l e s d e u n a s o l a p i e z a . 
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N.» 7 . Traje de tarde, de pana blanca, estampada negro y rojo, adornado de 

c o r d o n c i l l o negro. , /'"^ / , ' 

C o r t e . Patrón típS Seccionado en el canesú y e y f a cadera, abrie^ 

tes en la falda para los g o ^ p t ^ r M í ñ g a j l i a L s ^ c a ^ 
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í í . ° 8 t r a j e e n N i e k l y b e i g e r o s a d o , a r a y a s a z u l m a r i n o y r o j o . C u e l l o s y 

p u ñ o s d e p ie l d e c a s t o r . 

< : o r t é . P a t r ó n flojo c o n g r u p o s d e f r u n c e s i n t e r c a l a d o s . M a n g a t i p o 
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E D I C I O N K S M A R T I — I l — 

N . ° 9. T r a j e s a s t r e en c r e s p ó n o K a s h a ro jo o s c u r o , ado rn i í Jo de p i e z a s y p l i ­

s a d o . L a e . ípa lda es r e c t a 3Ía p i e z a s y s o l a m e u t e j j l i s a d o e l d e l a ^ p j g ^ d e l a 

f a l d a . 

C o r l e . P a t r ó n 
d i b u j o . L a p a r t e c o r r e s p m T d i e n t e a h x f a fda cortad.-v c o n < ^ e r o plisado.^MgrigX"« 

t i p o . C u e l l o c h a i r e c t i l í n e o . 
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N ° 10 T r a j e d e n o c h e e n G e o r g e t t e v e r d e , a d o r n a d o d e p e q u e ñ o s p l i e g u e s . 

F a l d a e n f o r m a 

C o r t e . P a t r ó n f iojo m u y a j u s t a d o d e c a d e r a , s e c c i o n a d o u n p o c o m á s 

a b a j o d e c i n t u r a p a r a e l c u e r p o , e l c u a l s e c o r t a c o n g é n e r o p l e g a d o t r a n s v e r -

s a l m e n t e . L a p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e a l a f a l d a b i e n a j u s t a d a s e s e c c i o n a s e g ú n 

e l d i b u j o , i n t e r c a l a n d o c u a t r o p l i e g u e s a c o n t i n u a c i ó n ; l a s d o s c o s t u r a s se o c u l ­

t a n e n t r e l o s m e d i o s p l i e g u e s l a t e r a l e s . 
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N . » 1 1 . T r a j e d e n o c h e e n G e o r g e t t e g r i s p l a t a , c o n p u n t i l l a d e l m i s m o t o n o 

r . o F t e . P a t r ó n flojo m u y a m o l d a d o e n l a s c a d e r a s , c o r t a d o e n s u b o r d e 

i n f e r i o r e n c u a t r o p i c o s , l o s c h a l e s v a n u n i d o s e n v o l a n t e s f o p í « « t f o s \ : a d a 

u n o c o n u n c u a d r a d o , e g j jás c e n t r o »e h a c e n d a j V o r t e s e j j ^ l ^ i ^ c u y ^ c o r t e s 

h a n d e q u e d a r c o n v e r t i d ( ^ » 2 » í í í * ^ á ^ lw«JÍ'í»«íí^^4»^lít)|jí?!go^-picos 
d e l c u e r p o . 
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N . " 12 . T r a j e s a s t r e d e t e r c i o p e l o d e a l g o d ó n m a r i n o , a d o r n a d o d e p l i e g u e s a l 
d e l a n t e . C u e l l o d e p i e l g r i s . 

C o r t e . P a t r ó n flojo, d e j a n d o e n e l d e l a n t e e s p a c i o p a r a c r u z a d o , e n e l 
l a d o i z q u i e r d o s e s e c c i o n a r á u n p a E o p n r a c o r t a r l o d e t e l a p l e g a d a m á s a l t o d e 
u n l a d o q u e d e o t r o , e ! o t r o d e l a n t e r o s e d e j a l i e o . C u e l l o c h a i s a s t r e . M a n g a 
t i p o , d e j a n d o e l b o c a m a n g a u n p o t o m á s a n c h o . 
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C o r t e . B l u s a y a b > i g ? r c o r 

t e l a p l e g a d a . C u e l l o s reí 

N . " 1 3 . C o n j u n t o e n l a n ^ j b e i g e , a d o r n a d o '^J^^^ ^^J^p!^^ 5 ^ ^ S ? ' ^ " ^ * 

d e c r e s p ó n d e CÍJJ^(^^|Dg¿^iio^>^©«3:**y^ /̂̂ O 

con JntercgAados de 

cta plegada. 
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N . * 14 . T r a j e a b r i g o e n c r e s p ó n s a t í n o t e r c i o p e l o n p g r o c o n c u e l l o y p u ñ o s 

d e c r e s p ó n b l a n c o o c r e s p ó n r o s a . 

C o r t e . P a t r ó n s e m i - e n t a l l a d o d e j a n d o a c a d a c o s t u r a t e l a p a r a los p l i e ­

g u e s y p a r a c r u c e en e l d e l a n t e r o . C u e l l o s a s t r e c h a i , m a n g a t i p o h o l g a d a . 
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N . o 16 T r a j e s a s t r e de ' 

C o r t « . P a t r ó n « o j o , de ján"do ' íeMA) :5 ;S Í Í?^d r^5 :^TmTtS^ Cue­

l lo r e c t o , . n a n g a t i p o \..\^^A^r?á^^^}^oj^»''<^^'^^^^^^ d e l a n t e y u n o a c a d a 

l a d o . 
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N • 1 6 T r a j e s a s t r e J e l a n a b e i g e . 

C o r t e P a t r ó n s e m i - e n t a l l a d o c o n c u e l l o y s o l a p a s a s t r e . M a n g a t i p o h o l ­

g a d a . F a l d a de l p a t r ó n t i p o c o n c u a t r o t a b l a s i n t e r i o r e s . 
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N . " 17. T r a j e s a s t r e e n R a i l y k a s h a r o j o a n t i g u o , a d o r n a d o d e t r e s p l i e g u e s 

i n t e r i o r e s f o r m a n d o c o s t u r a e n l a c h a q u e t a L a f a l d a e s l i g e r a m e n t e e n 

f o r m a B o t o n e s r e d o n d o s d e a c e r o . 

C o r t e . P a t r ó : 

g o d e t s . 
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N ° 1 8 . A b r i g o d e v i a j a o d e m a ñ a n a o S p o r t , e n B u r g o r a b e i g e y b l a n c o , c o n 

o j a l e s y b o t o n e s e n el t a l l e y p l i e g u e c r u z a d o e n l a e s p a l d a . 
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N " 19 A b r i g o e n T i v e d m a r r ó n y b l a n c o , a d o r n n . l o d e p i e l . 

C o r t e . P a t r ó n flojo, c u e l l o c h a i s a s t r e , m a n g a m u y h o l g a d a c o n v u e l c a s . 
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N . o 2 0 . A b r i g o e n l a n a m a r r ó n a d o r n a d o d e b o l s i l l o s y p a t a s c o n b o t o n e s . 

C o r t e . P a t r ó n flojo, c u e l l o y s o l a p a s a s t r e , m a n g a t i p o h o l g a d a . P a r a el 

c o r t e y c o n f e c c i ó n s a s t r e , v é a n s e l a s l e c c i o n e s de l Método Martí d e S a s t r e r í a . 
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M É T O D O 
EL CORTE PARISIÉN MARTÍ 

Para aprender cortar y confeccionar con perfección y elegancia toda 
clase de trajes, abrigos y ropa interior para Señora, caballero y Niños 

P R E M I A D O C O N L A S M A S A L T A S R E C O M P E N S A S 

Aceptado como Método Internacional de Enseñanza por las 
Escuelas profesionales y principales casas de confección 

La CENTRAL DE CORTE MARTÍ, proporcionando a la mujer 
con sus constantes publicaciones el medio de cortar y confeccionar 
siempre con arreglo a las primeras creaciones de la Moda, le ha hecho 
experimentar las ventajas que reporta el conocimiento del arte del 
corte y confección que la emancipa de la necesidad de comprar 
patrones y la enseña a crear e interpretar por sí misma todas las 
transformaciones de la Moda, así presentes como pasadas y futuras, 
ofreciéndole una profesión de rápido aprendizaje e inmediato ren­
dimiento. 

El MÉTODO DE CORTE MARTÍ, es la obra de cultura feme­
nina, profesional y artística más importante y de mayor progreso 
que existe. Su sistema único, definitivo, concreto e inmutable, anula 
todos los demás procedimientos, es la piedra filosofal del arte del 
corte y confección. 

Las lecciones expuestas en el MÉTODO MARTÍ son completas, 
claras, explícitas y detalladas. Su estudio es facilísimo, gráficamente 
muestra y enseña a ejecutar todas las operaciones, desde su principio 
hasta su término, para que la alumna pueda en seguida cortar y con­
feccionar toda clase de prendas de utilidad inmediata. Su racional y 
ameno sistema de cortar cautiva el interés de todas sus dicípulas 
que, con el mínimo esfuerzo logran la posesión, del más bello y 
femenino arte. 

CORTE SISTEMA MARTÍ es suprema elegancia, suma perfec­
ción.—Precio del método, última edición muy ampliada, que consta 
de tres tomos ricamente encuadernados, 30 pesetas. Certificado, 31 
pesetas. Extranjero, 35 pesetas. 

Metodo Martí de Corte y Confección de CorsÉs 
Para aprender a cortar y confeccionar las últimas formas de 

corsés, sostén-pechos, corsés enteros, mejora-cuerpos, tirantes, fajas, 
cinturas, corsés de niña, maternales, etc., etc. 

El MÉTODO MARTÍ de corte y confección de corsés el más 
racional, perfecto y fácil de aprender, enseña a cortar el corsé a me­
dida exacta de la mujer que lo ha de llevar. Es anatómicamente estu­
diado, y no sólo tranforma a la mujer en tipo estético y elegante, sino 
que le da una gracia incomparable, al propio t iempo que gana en 
flexibilidad y ligereza. 

Las señoras más gruesas pueden afinar extraordinariamente sus 
formas, mantener y reducir a gusto su vientre, pudiéndose apretar 
sin sentir molestia ni privar el libre funcionamiento del organismo. 

Con dicho método de corte se tiene también la ventaja de poder 
dar siempre al corsé la forma de última moda y permite sacar los 
más complicados figurines y modelos con la mayor facilidad y exacti­
tud. El CORTE MARTÍ es el non plus ultra de la elegancia y perfec­
ción; no tiene límites; abarca todos los gustos y siempre todas las 
modas. El único sistema de corte universal. 

Precio 10 pesetas, por correo y Certificado 10«50 pesetas. 
Extranjero 13 pesetas. 

ASPIRANTES A PROFESORA. En laf p r i n d t ó Ó p Q l ^ o h e s de 
todos los países hallarán Profesoras átjÉápfijd^éuftm cuya 
dirección pueden pr^Pirar?j^^|^ lo.«OT^ino kolicitarJnJofmaciones 
directamente en l í Cehiíra 'de los.irursos püi^uéifcspóñdencia. 
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Ediciones JYIartíl 
Paseo de Gracia, 42 \ 

Teléfono 16614 \ 

Barcelona \ 

• • 

7616479. - Ca&amaló - Barcelona 
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